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O comportamento das personagens no conto “Adeus, meu pai”, de 
Menalton Braff: uma discussão sobre gênero 
 
Natali Fabiana da Costa e Silva* 
 
RESUMO: Este artigo pretende mostrar como as relações de gênero são apresentadas 
no conto “Adeus, meu pai”, do escritor contemporâneo Menalton Braff. Destacamos o 
comportamento das personagens que, no conto, dividem-se em dois grupos – o dos 
homens e o das mulheres. Consideramos que a situação de dominação em oposição à 
emancipação patriarcal seja a responsável pela carga dramática da narrativa. Para a aná-
lise, basear-nos-emos nas discussões acerca do patriarcado e da questão de gênero pre-
sentes em Simone de Beauvoir e Kate Millet. 
Palavras-chave: Conto contemporâneo; Questões de gênero; Patriarcado; Representa-
ção do papel da mulher. 
 
THE BEHAVIOR OF THE CHARACTERS IN THE SHORT STORY “ADEUS, MEU PAI”, FROM 
MENALTON BRAFF: A DISCUSSION ABOUT GENDER 
ABSTRACT: This article aims to show how gender relations are shown in the short story 
"Adeus, meu pai" by the contemporary writer Menalton Braff. We highlight the behavior 
of the characters that, in the short story, are divided in two - the men's group and the 
women's group. We consider that the situation of domination when opposed to the pa-
triarchal emancipation creates the narrative tension. For the analysis, we will be based 
on the discussions of patriarchy and gender present in Simone de Beauvoir and Kate Mil-
let. 





O escritor contemporâneo Menalton Braff conta com uma vasta publicação li-
terária que compreende, até o momento, 21 obras divididas em coletâneas de con-
tos, romances e literatura infantojuvenil1. Em seus romances e contos preponderam 
histórias do cotidiano sem grandes feitos ou mudanças e nas quais percebemos pen-
samentos que misturam impressões, sentimentos e memórias.  
Para além do interesse do autor em flagrar a mente das personagens observa-
se nessas obras uma linguagem cuja preocupação estética se apropria da escrita para 
imprimir às narrativas uma feitura que incorpore um recrudescimento da subjetivi-
                                                             
* Doutoranda em Estudos Literários pela Unesp/Araraquara. Contato: natali_costa@hotmail.com  
1 Suas coletâneas de conto são Na força de mulher (1984), À sombra do cipreste (1999) e A coleira no pescoço 
(2006). Seus romances são Janela aberta (1984), Que enchente me carrega (2000), Castelos de papel (2002), Na 
teia do sol (2004), A muralha de Adriano (2007), Moça com chapéu de palha (2009), Bolero de Ravel (2010), 
Tapete de silêncio (2011), O casarão da Rua do Rosário (2012), Pouso do sossego (2014). Sua literatura infan-
to-juvenil abrange as obras A esperança por um fio (2003),Como peixe no aquário (2004), Gambito (2005), 
Antes da meia-noite (2007), Copo vazio (2010), Mirinda (2010), No fundo do quintal (2010) e O fantasma da 
segundona (2014).  
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dade, um amplo uso da sinestesia e uma plasticidade na descrição dos espaços e sen-
timentos. Esses recursos sugerem uma linguagem às raias da poesia.  
Dentre as obras À sombra do cipreste (1999)2, agraciada pelo prêmio Jabuti 
2000, tem como consequência projetar o escritor no cenário das Letras brasileiras. A 
respeito da coletânea, Moacyr Scliar (1937-2011) assevera que “estamos diante de 
um notável contista. [...] O que temos aqui é o conto em sua melhor expressão. São 
textos muito curtos, mas carregados de intensidade dramática: aquelas situações-
limite em que o ser humano se vê cotejado com sua realidade externa e interna” (S-
CLIAR apud BRAFF, 1999, s/p). 
O momento onde tudo se define ou se modifica, temática presente nos 18 
contos do autor, ganha destaque no conto “Adeus, meu pai”. Nele, buscaremos mos-
trar a relação de gênero destacando o comportamento das personagens que se divi-
dem em dois grupos – o dos homens e das mulheres. A conduta que apresentam traz 
à tona as discussões de Kate Millet (2010) e Simone de Beauvoir (1967) acerca dessa 
questão, bem como suas ideias sobre a proeminência de um discurso patriarcalista.  
Antes de tudo, faz-se necessário situar o leitor nessa narrativa de Braff. Ela gira 
em torno de Ana, que vela o pai na sala de casa. O ambiente está abafado, a respira-
ção torna-se difícil em razão do cheiro de velas e flores que impregnam o ar. Parale-
lamente à atmosfera sufocante, descortina-se a vida da protagonista, também sufo-
cada pela obrigação de cuidar do pai – já a essa altura com a saúde bastante debilita-
da – desde o falecimento da mãe há muitos anos atrás. 
 Depois de ter assumido a responsabilidade dos afazeres domésticos, bem co-
mo a incumbência de fazer companhia e cuidar do pai, a vida de Ana centrou-se em 
questões familiares e ela, então, acabou por abdicar da vida social e amorosa. Seu 
destino, executado como um fardo a ser cumprido, fora atribuído pela mãe em seu 
leito de morte. Ana, filha dedicada, jamais desobedeceu ao seu desejo, mesmo so-
frendo, como consequência, a perda de sua juventude, do seu viço, da sua felicidade. 
 
Mais do que ninguém, naquela sala, ela tem razões para a tristeza, 
todos sabem, mas quando seca o coração e há flores murchas nos va-
sos ao redor da mesa, os olhos não vertem mais lágrimas. O coração 
de Ana, ainda jovem ela o espanejara, espremera-o bem, e o trancara 
por fora, protegido. Quem sabe para sempre. A vida dele em suas 
mãos, minha filha – sua mãe no quarto do hospital. Em suas mãos. 
(BRAFF, 2011, p.17).  
 
A morte do pai, vivenciada no momento da enunciação, pode representar a li-
berdade que Ana nunca conseguiu usufruir. Entre as privações a que se submeteu, 
está João Pedro, rapaz por quem nutria certa afeição. Ele, acompanhado de seu pri-
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mo, ia quase todos os fins de tarde à casa de Ana para jogar partidas de xadrez com o 
pai da moça. Contudo,  
 
[…] durante muito tempo não fez questão de ganhar ou perder aque-
las batalhas intermináveis, em que peões e bispos, brancos ou pre-
tos, eram abandonads à própria sorte, enquanto seus olhos sequioso 
bebiam gota a gota cada gesto de Ana, mergulhavam nas curvas da 
moça enquanto seus braços fortes e roliços empurravam a cadeira do 
pai. Ela não tinha ainda estes olhos fundos tão tristes e medrosos 
nem sua pele era pálida como agora. (BRAFF, 2011, p.18).  
 
 Nessas condições, Ana se via impossibilitada de assumir um relacionamento, 
mesmo quando João Pedro declarou seu amor por ela. Ele, no entanto, entende “a 
recusa de Ana e seu silêncio, jurando com a maior seriedade nunca mais voltar ao 
assunto sem que a moça estivesse desimpedida de seu penoso encargo” (BRAFF, 
2011, p.19).  
Os vizinhos, testemunhas da dedicação da jovem, especulam uns com os ou-
tros sobre o caminho que ela irá tomar agora que já não tem mais uma obrigação a 
cumprir. A situação-limite do conto está justamente nessa expectativa e, mais exata-
mente, na esperança, por parte dos vizinhos, de que João Pedro regresse após tantos 
anos de espera.   
Por meio de um narrador heterodiegético que focaliza internamente a prota-
gonista, o leitor observa na descrição do ambiente e do passado de Ana um escanca-
ramento da sua vida privada, acentuado pelo modo como as outras personagens, 
presentes no velório, comentam sua vida, sua relação com o pai e aguardam, como 
espectadores, suas ações, agora livres das obrigações familiares. Perscrutam seu pas-
sado amoroso, debatem e apostam sobre seu futuro, na (des)esperança de um possí-
vel enlace amoroso com João Pedro. 
 
AS RELAÇÕES DE GÊNERO 
 
A reunião de um grande número de pessoas revela, entre outras coisas, distin-
tos comportamentos e discursos. O velório, a despeito do luto e tristeza que encerra, 
é um evento no qual estão presentes diferentes pessoas, como familiares, amigos, 
colegas de trabalho, conhecidos etc. Em “Adeus, meu pai” a casa de Ana, onde o fu-
neral acontece, é invadida pelos vizinhos, que se distribuem entre a sala e a cozinha.  
Voltamos nossa atenção para suas atitudes durante a execução dos ritos fúne-
bres que, no conto, vão desde o início do velório até o momento em que o caixão é 
fechado para ser conduzido, em cortejo, ao cemitério. Agregadas ao redor do defun-
to ou espalhados pela casa, as personagens estão separadas segundo seu gênero: as 
mulheres rezam o terço e choram o morto; os homens tomam café, fumam, contam 
piadas e comentam o velório. 
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A divisão do trabalho entre homens e mulheres implica valores e julgamentos 
que fundamentam o debate acerca da questão de gênero. Essa discussão  toca as no-
ções de masculinidade e feminilidade e põe em xeque a identidade de gênero tradi-
cionalmente imbuída de um discurso biologizante (a fragilidade da mulher, por e-
xemplo) em favor de uma identidade construída pela cultura e pela sociedade.  
O discurso da inferioridade física da mulher em relação ao homem fortalece a 
manutenção da sociedade patriarcal, que se estabelece e se ratifica como sistema de 
dominação. De acordo com Millet (2010), o primeiro estudo sobre o patriarcado de-
ve-se ao historiador Henry Maine que, no século XIX, dedicou-se ao assunto. Segundo 
o pesquisador, a base patriarcal do parentesco não se radica no sangue, mas no do-
mínio. 
Para o antropólogo Malinowsky (1884-1942), a família patriarcal ressalta o 
princípio da legitimidade. De acordo com tal princípio, “nenhuma criança deve vir ao 
mundo sem que um homem – e somente um – assuma o papel de pai sociológico. 
Mediante essa proibição universal [...] o patriarcado decreta que tanto a posição do 
filho quanto a da mãe dependem, em definitivo, da presença de um homem”3 (MA-
LINOWSKY apud MILLET, 2010, p. 213). 
O comportamento da protagonista mostra sua sujeição ao domínio paterno. 
Suas mãos, símbolo das habilidades domésticas, já não encontram mais função e, 
então, “soltas no regaço, em repouso, as mãos de Ana, ásperas e rugosas, desde a 
véspera irremediavelmente inúteis” (BRAFF, 2011. p. 16).  Ao se dedicar ao pai até a 
sua morte, ela assume as características que, de acordo com Millet (2010) são desig-
nadas às mulheres: passividade, docilidade, servidão e virtude.  
Segundo a escritora, a dominação masculina é fruto de uma sociedade radi-
calmente patriarcal a ponto da sujeição feminina ser mais uniforme, mais rigorosa e 
mais tenaz que a estratificação de classes. Isso se dá, pois devido à autora, o patriar-
cado se impõe através de uma política sexual que se caracteriza por um 
 
[…]  conjunto de relações e compromissos estruturados de acordo com 
o poder, em virtude dos quais um grupo de pessoas encontra-se sob o 
controle de outro grupo. Convém acrescentar sobre essa questão que, 
embora a política deva conceber-se como uma ordenação da vida hu-
mana regida por uma série de princípios agradáveis e racionais, e que 
se deva encontrar erradicada de qualquer forma de domínio sobre ou-
tras pessoas, a política que todos conhecemos, e à qual nos referimos, 
não corresponde em absoluto a semelhante ideal (MILLET, K. 2010, 
p.68)4. 
 
Assenta-se nessa visão a ideia de que a sexualidade é, portanto, uma constru-
ção política. O poder socialmente construído do homem deve ser percebido e altera-
                                                             
3 Tradução nossa. 
4 Tradução nossa. 
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do na esfera privada e na consciência individual da mulher. Sua situação deve ser re-
pensada não apenas de uma perspectiva coletiva, mas a partir da esfera privada, o 
que envolve a relação conjugal e familiar. De outro modo, o discurso machista vigen-
te continuará sendo reproduzido e oprimindo o gênero feminino.  
Tal pensamento está em consonância com o pioneirismo de Beauvoir (1908-
1986), que em 1949 abalou a sociedade com a publicação de seu livro O segundo se-
xo.  A célebre frase “ninguém nasce mulher: torna-se mulher” (BEAUVOIR, 1967, p.9) 
evidencia a dominação masculina como uma questão historicamente construída e 
justificada com base em argumentos pautados na biologia, psicologia e História.  
Beauvoir observa, no longo percurso da história humana, como a relação entre 
as pessoas estabeleceu-se de maneira a determinar o masculino como o Absoluto, ou 
seja, aquele que subsiste por si próprio, o que não tem limites ou não sofre restri-
ções; e o feminino como o Outro, isto é, que não é o mesmo, segundo, ulterior. Ela 
chama a atenção para a criação desses valores, afirmando que eles são  transmitidos 
como algo natural, inato ao ser humano, quando deveriam ser vistos como constru-
tos sociais. 
A filósofa e feminista francesa aponta a necessidade que o homem tem de le-
gar à mulher a condição de submissão à medida que se legitima como Absoluto. Be-
auvoir indaga acerca da condição humana e analisa a existência da mulher ocidental 
em sua relação de alteridade e conclui que os valores adotados como positivos pela 
cultura, a saber, a racionalidade e a normalidade, são atribuídos ao homem, enquan-
to que a irracionalidade e a patologia, às mulheres.  
Finalmente, o que Millet e Beauvoir nos assinalam é que a cisão Homem: com-
pletude, força, perfeição, inteligência e atividade contra Mulher: falta, debilidade, 
imperfeição, instinto, passividade é uma construção histórica e injustificável que ten-
ta se apoiar em bases científicas para consolidar a vantagem da falta de equidade 
entre os gêneros. 
A diferença de gêneros está bem traduzida em “Adeus, meu pai” nos papeis 
pré-estabelecidos pelo ritual do velório e pelos discursos das personagens. Às mulhe-
res cabem afetações de sentimentos, por isso rezam com fervor e incessantemente o 
terço, mesmo que o cheiro das flores murchas as sufoquem e as atrapalhem. Jamais 
abandonam o morto, cuidam dele, encomendam sua a alma, contudo, esperam dos 
homens a ordem para o fechamento do caixão. Essas personagens não conversam 
muito, tampouco bebem ou comem qualquer alimento, pois cumprem com afinco a 
tarefa que lhes é imposta pelos ritos fúnebres. 
Ao contrário, os homens desfrutam de momentos descontraídos. Estabelecem-
se na cozinha, lugar frequentemente destinado às mulheres, mas que, nesse caso, é 
um refúgio, um espaço social neutro onde não é necessário estar atento ao defunto. 
Ademais, é nesse local que se encontra o café, de modo que os homens se reúnem a 
fim de aliviar a tensão com a bebida e o cigarro e onde até mesmo vez ou outra con-
tam uma anedota.  
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Deles não se exige grandes emoções para com o morto – as mulheres assu-
mem esse papel, chorando e encomendando sua alma – contudo são eles os respon-
sáveis por tomarem pequenas decisões e zelarem pela casa e pelo andamento do 
velório. Deparamo-nos aí com a oposição anteriormente sublinhada em relação às 
distintas condutas entre os gêneros: razão e atitude atribuídas a eles e emoção e pas-
sividade a elas. Beauvoir (1967) aponta que essa distinção inicia-se desde cedo, 
quando a criança é submetida a diferentes tratamentos a fim de moldar seu compor-
tamento ao gênero. Nesse caso, enquanto às meninas permitem-se e incentivam-se 
demonstrações de afeto, os meninos são incitados a contê-las. 
Pautada por esse padrão de comportamento Ana abdica da própria felicidade 
para entregar-se aos cuidados do pai, pois aceita seu fardo de mulher, herança dei-
xada pela mãe. Sente-se duplamente comprometida, pois além do papel social a 
cumprir, precisa satisfazer o último pedido da mãe. Como consequência das obriga-
ções, definha, e em 30 anos, desde que o pai entrevou-se, sua fisionomia vai aos 
poucos assumindo uma expressão de tristeza: 
 
[...] Seu rosto não era assim chupado, de maçãs salientes, nem seus 
cabelos tinham sido tingidos pelas mãos do tempo. No dia em que [Jo-
ão Pedro] criou coragem e declarou seu amor, sem nada responder, a 
jovem sumiu para os fundos da casa desmanchando-se em prantos. 
Em suas mãos, minha filha. Em suas mãos. (BRAFF, 2011, p.18-19).  
 
A voz materna aparece mais de uma vez por meio do discurso indireto-livre, 
como um eco, para reforçar as obrigações das quais a protagonista não deve se liber-
tar. Ela é quem encomenda o pai aos cuidados de Ana, transmitindo à filha o legado 
patriarcal da servidão feminina. A deformação física é evidência da submissão a que 
Ana fora sujeitada. De acordo com Marchezan:  
 
Temos, em “Adeus, Meu Pai”, um conto enredado na sua plenitude: a 
narrativa retoma uma história pressuposta, uma promessa entre mãe 
e filha, encaminhada com o resultado que a filha prometera à mãe no 
leito de morte – cuidar do pai até a morte do velho. Ana, conta-nos o 
enredo, vive sua vida em função do pacto com sua mãe. No velório do 
pai, uma atmosfera, com múltiplas sensações, mostra-nos outra histó-
ria, a do sacrifício a que se submeteu Ana com a duração do pacto, o 
que lhe marcou mãos, olhos, rosto e coração. (MARCHEZAN, 2007, 
s/p). 
  
  Seu ato de rebeldia, talvez único, é velar o pai com olhos enxutos, “o busto 
um pouco erguido demais para quem velava desde a tarde anterior” (BRAFF, 2011, 
p.16).  mas a vida causara-lhe muitas tristezas para agir de outra maneira – Ana tinha 
o coração “espremido“ e “trancado por fora”. Os vizinhos horrorizam-se pela ausên-
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cia de choro de Ana: “[...] seus olhos enxutos. A noite toda assim: enxutos. A vizinha 
tenta arrancar de Ana qualquer sinal de sofrimento, inconformada com tamanha se-
renidade [...]” (BRAFF, 2011, p.17); “Lágrima nenhuma, cochicham os homens na co-
zinha, quase alegres com o escândalo que é a falta de sentimento daquela filha. Ne-
nhuma, repete ainda um dos mais velhos [...]” (BRAFF, 2011, p.17). 
 Contudo, a ausência de lágrimas é também ausência de sentimentos, pois os 
anos de abdicação, a vida entregue aos cuidados do pai fazem Ana perder o viço aos 
poucos, a felicidade da vida escapa de suas mãos: “ela já não tem certeza de sentir o 
que quer que seja” (BRAFF, 2011, p.21).  
 A intrusão e os inúmeros cochichos sobre a vida da protagonista, as expectati-
vas sobre seu futuro e conjecturas sobre o possível retorno de João Pedro dão ideia 
de uma vizinhança bastante próxima e influente na vida de seus habitantes – permi-
tindo inferir que se trata de um núcleo social bastante pequeno, cujo comportamen-
to é narrado a seguir: 
 
A não ser pela ladainha intermitente das mulheres na sala e pelo espo-
car de uma ou outra gargalhada depois de uma anedota na cozinha, a 
madrugada avança lenta e silenciosamente para a maioria dos partici-
pantes da vigília – os que afundam as mãos na geladeira, servem-se 
com desenvoltura do fogão, enchem os cinzeiros de todos de cigarros 
e os esvaziam no cesto de lixo. Outros, derrotados pelo cansaço, res-
sonam jogados sobre a mesa, a cabeça apoiada nos braços. Vez por 
outra um deles levanta a cabeça, o cabelo empastado na testa, os o-
lhos injetados, para perguntar se já está na hora. E então, ele veio?, 
perguntam ao velho, mal aparece de volta na porta da cozinha. A ex-
pectativa de que o passado encontre sua outra ponta neste noite longa 
e fria já vai esmorecendo. (BRAFF, 2011, p.17-18). 
 
 A protagonista é emocionalmente dependente do pai, viveu à sombra dele, 
moldou suas experiências devido à sua presença. A força da família e da instituição 
patriarcal surge como voz social que se impõe à personagem. A dificuldade de se 
romper a hierarquia de gênero se ratifica em uma sociedade que pratica a submissão 




 Em “Adeus, meu pai”, as experiências e desejos de Ana não são exteriorizados: 
ela cala-se diante do sofrimento, não consegue sequer chorar. A submissão às nor-
mas da sociedade patriarcal vivenciada pela protagonista imprime no conto uma 
dramaticidade que ocorre por meio da interiorização dos sentimentos.  
A imposição da tarefa de cuidar do pai depois da morte da mãe aos poucos si-
lencia a personagem. Ela perde paulatinamente a esperança de construir uma vida na 
26 
Letras Escreve                                                                                              http://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
ISSN 2238-8060                                                                                                        Macapá, v. 4, n. 1, 1º semestre, 2014 
qual possa se dedicar à sua felicidade.  A voz patriarcal que a oprime também se faz 
sentir nas demais personagens pelo modo como julgam o comportamento da prota-
gonista no momento do velório. 
Além disso, as funções que essas personagens secundárias assumem reiteram 
um comportamento de gênero, pois se dividem em dois grupos: o de mulheres, que 
choram o morto e rezam por sua alma; e o de homens, que se ocupam da organiza-
ção do velório. Essa dicotomia traz à tona as discussões de Millet e Beauvoir, pois as-
sumem um comportamento estabelecido historicamente, mas que, na prática, é co-
locado como um dado natural. 
No momento da enunciação, a protagonista se encontra diante de um mo-
mento decisório: livre após a morte do pai, ela tem a chance de resgatar a sua vida e 
o amor do passado. No entanto, contrariando a expectativa do leitor, ela não opta 
pelo óbvio, deixando em suspenso a superação da dependência paterna. Ao captar o 
sofrimento de Ana, a narrativa de Braff exprime em poucas palavras o processo de 
esvaziamento de seu ser.  
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